JJntt^duet i&n 

We are very happy to brlng ©ut the Second Souve^ír èf ou? 
.Âssèciition on the ©ççaslon ofthe Feast ofOur Udy íMAYR IMfdA- 
CULAIE |0NCEPÍ10N“, wíth your kind co-operetion*. 

We proudly present you Cultural Programme foHowed by hop 
to the tuáe of Spiders. 

Please see the detaíled pro|rainnne on the middie page of the 

Souvenlr. ; ' ; 

Thankingyou, : 


mECOMwm 

1) 1Ír, Jovitó'hopífs (Presfànt) 

2) Mr^Fmciseo Nomh^^^ (Sm^urp) 

3) Mr. Nübby Mmes (T 

4) Mr. Aitiàmy Bl^s {Meèkr) 


VHIHYKO AT CAIA C> X' AI^UJQ PANÜM SOA 


» 
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With great plsasure I learntthatthe Immáculate' Conceptiori' Cílurch Youth 
Association is bringiag oiit a maèazine to; mark itrSéçond "Anniyefsajy. 

i vi:! I wsicorae i^spciatipos that under-take the very hard task of 
'inoulding theír cHaracíer , ^evèlopitigíh theaí "élyuiQS’ pérSoríality; 'Mláiimg and 
feeding their Apostolic spirit and making them consciuos of their responsihility in 
order to face feanessSy the hardest task ot life, 

I wish this Immaculate Conceptioh Church Youth Association and its enthu- 
siastic members every success and prosperity, 

With my episcopal ídessings, 

Panjini, Deceraber 3, 1970 "" '' 

^MHciico k Ç^ieêak ^dáó 

{ Apostolic Âdministmior for GoatDamanà Dm} 
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MESS/IGE 


The Mary Immaculate Conception Church Youíh Association will be one 
year old on 8th Deceraber 1970. May ] suggest che members of this infant Asso- 
ciation to adopt as their motto “UNITED WE STAND, DIVIDEL WE FALL?"* 
ítVould iostil ia their miods cnthusiasm and spirit to fight against egoism and 
‘village*ism which beget wars and rivalries, This would be their grcatest contri- 
bution to build a world better than tliat our elders had, 

Crescat Et Floreai, 

Sdf- Jr* Josõ t/iníonio JUmeida 
Parish Prest, 



Step out in Style 

With compUments from; 

wifh 

CENTRO COHHERCIAL DE 

EãGLE shoe 

House of fashioü 

DROGM 

Shoes - sandals - slippers 

EAGIE FOOTWEAR 

Rua 31 de .laneiro 

Panjim 

S, Gouveia Bldg., 

Municipal Market 

Dealers in : Drugs and Medicines, 

Panjim. 

Toilet articles, Cosme- 

H/s. HABIB VELjEE 

ties, milk products and 
other sundry goods 

i 

I 

^ííh^ éesí úomplmnts Jrom> 

SliSÂj.l. íilES 

U/ONDER U/IME 

Diogo de Couto Road 

Panjim - Goa 

STORE 

Qualíty Priníer 

Dealers in All kinds of Liqnoi 
fSwcetMarl" “Dry Fruits" 

and 

Pook binder 

Sold here : 

General Merchant 

All kinds of stationery Articles and 

Jose Falcão Road 

Exercise books for Schools 

Panjim. 

and Colleges. 


I , .. : . 

. 1 Message of Fr. Scudéri 

I am leaving Goa to-day (4-II-70), therèfore ít ís not possible to 
mite for your Magazine an article. 

I can only say that I appreclate yourinitlative. 

It Is good to keep young men b,usy in very usefui thlngs. In fact 
all activities Help much young men to improve their knowledge. 

My the ímmacülete Virgin Mary bless you all and your work 
Kindregards 

yours sincerelyj 

f :■■■''.! V>Scuderí) ' 

: ■ - ^ : ■■■ : ' ■. 
i. . é r . . 










With Best CompHments 

From 1 

East Restaurant, 

Opposite 

' Municipal Garden 

PANJIM-GOA 

■ 

Liberty Guest House Í 

Homely Comfort - > 

The Most cleanest Guest s 

vHpuse at Panjirn City \ 

Near Don Bosco ( 

PANJIM - ,GOA. 1 

. . . -.HM- 

) 

í Celebrate the Feast of the 
^ Patron with 

IVrake It a polnt to see Í 

1 BLACK LION 

1 

1 Cashew or Coconut Fenny 

The mr -widening range of ) 
Gifis for all Õecasions ) 

[ Sole distsibütors 

at 1 

cnsaiieiio 

“MARISE” 

t , ■ 

1 near CÀne Jsational 

1 

1 . PiUME 

Opposite Azad Maidan, Panjim 1 

Trade enquiries soliclted. 

, At prices‘to sult every budget! \ 


A escoia de uma profissão 


Se todos os indivíduos investigassem 
com critério ps dotes vocacionais, ántesi 
de decidir p6r uni oficio bu profiSsío;' 
raras seriam as decepções e menores os 
fracassos. Um mesmo indivíduo pode, 
perfeitamente demonstrar aptidão tanto' 
para a burocracia ou a agricultura, co¬ 
mo para engenharia ou a medicina, a 
advocacia ou o comercio Essa apti¬ 
dão,, entfetanto, não sigpific^ que ele 
possa exercer âs ^liiíjidâs prohásõescom 
prazer e idêntico ícndiineéto. 


nlia-la, Convem verififjar-se se e dota-, 
do da capacidade sntíoráinação, as im¬ 
posições prófissionaísi' aos riscos, aos , 
imprevistos,a vida de roitna ou, ao con- 
p-ario a vida de constante agitação. 


Ha um factor importante, muitas ve¬ 
zes depcurado, o faetor temperamental, 
que decide da profissão máis adequada 
a cada um, 


Na escolha de um simples oficio ou 
de uma profissão dsicriminada, que re¬ 
quer anos de estudos deve-se ter por, 
nor ma ponderar, seriamente,ise o tempo i 
gasto na formação profissional sera 
tempo perdido ou-se correspòndera aos : 
legítimos anseios de sücesso/''' ' ' •;* 


Ao escolher uma profissão, não basta 
saber-SQj^se íem aptidão^para desempç- 


A escolha feliz ide uma pròfissãoj 
depende de sç poder responder, em 
'Éíltim a análise,' com acertbib esta 'Sim¬ 
ples pergunta “ Terei o animo .e.gosto 
para exerce-ia ” ?. 


José A. Jovtio Lopes 


VVV1», 


%eii 'SúHiplmmis 


Nanufacturers of 

^ Steel Window, Window Gri- 
11, Gates 

^ Weldifig Turning Steel Fur^ 
" , . nitures Vividha 
^ Motor Body, Motor Teen 
Works cê General Repk- 
irers. 

Mear Mahalaxmi Temple 
Panaji-^Goa 


M. I, C, C, Y Association 
Presents 


All Goa Volleyball 


'■ At M.assano de . Am.orim 'í 
* (Vòllèyball Court) Paíijim ' ; 
Look out for the date in íhe dailies 







Welcome tourists to idyllic Gos 


APRE/EHTACAO 

/ 

AO 

Mío. Revdi Vigário de Paiígim 

Por CARMO DE NORONHA 


Tliey ar© ouf hononared Cx'o.ests 


Time síands stili under the clustering palm-trees swaying in breeze. TwiítC' 
ring birds and the muffled roar of waves laping golden sands.break the silence 
in a song of welcome; 

For thrilling fun and recreation, Goa now offers; 

• Water-skiing witli modera speed-boats 

• Cruising in tranqiiil backwaters and round lovely islandS 

* Swimming and fishing in the blue waters of world famousbcaches. 

* Sightseeing of historical sites and beauty spots by luxiky buses. 

• Colourful festivais and fiestas round the year, 

* Panoramíc vistas ôfunsurpassed grandeur 

• Variety of exotic food. 

* üpto-daíe amenities and facilities. 

Fordetailspleasecontact: 

Tourist Bufeaü, Opp-Judicial Commissoiner’s Court, Panaji — Goa, 

(Tel. Nos. 773 and 635) 

Issued by: Department of Information and Tourism Government of Goa 
Daman and Diu — Panaji (Tel. No. 773). 


I 



Tendo V, Revma entrado a pas¬ 
torear estas ovelhas era tempos re¬ 
centes, não será descabido fazeri eu 
a apresentação desta minha Tinda 
cidade, no seu aspecto geográfico e 
humano. Digo minha, não por di¬ 
reito de; nascimento, mas pelo; de 
adopçãOi pois tendo aqui. vivido Gu, 
como queira, vegetado por longos 
40 e tantos anos, isso me deu para 
conhecê-la em todos os seus escani¬ 
nhos toppgráíicos e em todos os 
seus escalões demngráficoS' 

Pangim é lindo, pois não,haja 
dfivida e doa a quem doer — é ,a 
mais bela cidadé deGoa e fôsaetál- 
vez a mais bela da índia, se ent.re 
nós sobrasse em carinho.e amor, bom 
gosto e iniciativa Palmo de' terra, 
palmo do mar e um fipzinho de rio 
a enlaçardhe 0 colo em amoroso a- 
fago Uns refegos de terra a fingir 
montes e umas pinceladas de verde 
por entre 0 casario denso. Um por,» 
lozinho, uma nesga de praia, recor¬ 
tada de baías e promontórios. Nela 
os acidentes geográficos se acumu¬ 
lara, contrastando com a, parci¬ 
mónia da Natureza em outras partes 
Dé outra bandá do rio, a civilizção 
morre abruptamente e à cidade, 
azougada, gárrula e feliz se contra¬ 
põe 0 silencio misterioso e morto do. 
mato e selva, franjando de eterno 
verde ás calvas dos outeiros. Tudo 
isso é como que uma capricbosá tela 
que 0 artista sobrecarregou com tudo 
quanto a fantasia lhe foi inspirandp;. 


Com todos esses atavios e louçanias, 
Pangim tem esse perene ar de des¬ 
preocupação e juventude que trans¬ 
mite aos seus'habitantes e esáe 
abandono de noiva feliz marchando 
: para 6 altar, apajèada por 'ilhas e 
ilhotas a setvirem-lhè de caudatáriàs - 
Pangim é, sobretüdo, a cidade 
do luar. O sol, desniidando-lhe os 
aleijões urbanísticos, afeia-lhep traço 
e banaliza as feições. Com 0 luar 
caindo em cheio, Paugim estiliza-se, 
req,uinta-se, subtiliza-se, .envolven¬ 
do-se em um não sei qué de feérico 
c vaporoso, era que 0 ambiente, os 
edifícios e a vegetação ganhara a le¬ 
veza, 0 contorno nimbado e. quimé- 
ricppí.as coisas impopd,erá.yeis e.eté- 
reás^ 'Eaté as próprias Coisas se 
.insuflam de uma, alma nova; s Há 
mais, imponência e majestade na 
na nossa Igreja, frêmitos de, poesia 
e sonho em toda a parte, romance 
e pecado nos becos e vielas, a serena 
melancolia das cousas, a saudade do 
além-mar nas bancadas do Garapal. 
desolação e angústia: nas palmeiras 
erguendo súplices ao céu, plangencias 
vagas nas oopas mudasóas causuari- 
as, enquanto 0 magano do luar brin¬ 
cadas, cristas das ondas ou faísca 
nas águas Crespas do Mándovi, em 
qujo dorso até aqui virginal cavàlgàíú- 
agora as suaves arcadas da ponte.' 
Ç a tudo isso que é prodigalidade* 
de Céu e mimo da Natureza) o pan*. 
glnense prefere,, às vezeS) a poesia 
maig suculenta das terras onde abun-i 



áa a hortaliça e baíaía... 

Nessa ambieacia feita de luz e 

sombra, com esses verdes der- 
ramaado peias encostas, as baias 
retíumdonapaz e silencio, a tala- 
garça; verde e fulva dos seus arrozais 
«i^ergers, 0 Mandoviíazendo reman- 
■ refulgencias do luar e' a 

cidade inteira emergindo sob o ba- 
. c«ro. por entre fiapos de íuzegaze, 
comov a, odaiisca^eni: tenda árabe, 
raogm ppdja ser o alfobre de poetas 
e artistas,f se, ea'tre:tiós,.:a literatura 
e a arte eao fossem culturas subsidiá. 
nas.de vangana, como a da cebola e 
retjao, em campos de arroz, • 


Hao furtamos; muito ao contrário 
deizamo-nos engazupar lorpamente 
em desconto doutras iniquidades 
und $ 0 ^ weiter. Todavia alteramos 
iim nadinha 0 remate final do De- 
, mogo; amamos 0 próximo, se calhar 
ele amar-nos também. Se não,, não... 

. O^beatério entre nós está em 
taiico declínio, pois a imprensa lhe 
faz séria competência na coscuvilhice 
e e^ .ndalo. As beatas levara vida in- 

tenor, lendo livros rotos de Camilo e 

Latnartine ou, se tem ainda sangue 
Dagiielra^ devaoeiaracom Paulo de 
Kock e Alfredo Gallis. 


„ No conspecto humano, tião.há 
^tre nos vícios nem grandes virtu- 
aes. Lom uma quarentena mais oo 
roenos curta na aote-camara do Pur- 
gatonoe confiados na dirimente da 
'Rtítiita misericórdia divina e nas ate- 
nuantes ac carestia, mosquitos e 
luejandas raortificaçães, temos fé 
^f«e passaremos as alpondras do Céu 


Na verdade, aiidamos mais ou me* 
nos quites com as cíáusulds dos 
Mandamentos. Aráatqps a Deus so¬ 
bre todas as cousas e cora mais enfa. 
se e afinco eas calamidades e apertos 
Pontuais ás. missas aos domingos 
embora aiguns para fazer horas! 
porque '0 cinema é ás 10 . . Honramos' 
e amamos mÒ'só os mossos pais e 
avós, mas até os'' côfatérais,' deixem 
ou não herança. Não matamos nin-^ 
guém, salvo o' mosquito e raai-la 
língua de acerado guracquè corta 
tadomas não mata. 'Admiramos a 
mulher do próximo, como qualquer 
obra da .Natureza, em homenagem 
aü Dtvíuo. Artista que a ^ mas 
uâo na' cobiçamos' hem 'raptamõs,,, 
poiS'^ roaí pódèmos comA''qbé temos,' 


A religiosidade era Pangim, so¬ 
bretudo nas camadas altas; escahde- 
ceu apos a Libertação, por rhotivo 
Ignotos, mas há um aspecto para 
qual suplico a preciosa atenção de V- 
Revma. Noutros tempos, havia no 
confessionário tanta gente quanta â 
mesa da Comunhão. Hoje amesan- 
da-se tudo proníamente á Comunhão 
e muguera ao confessionário. Daqui 
ou a santidade aumentou ou a seh- 
síbilidftde ao pecado diminuiu. Mas 
contrapondo-se a essa aliás apodíctica 
condcs^io, verifica-,$fi, cora estranhe- 
5 :a,qui na Quinta-Feira Santa há 
tanta gente âoconfessionário quanta 
a mes i da Comunhão. Donde, recon¬ 
sidera ido a conclusão anterior, pa¬ 
rece que 0 ;sisteiiia seguido pela 
população de Pangim é da comunhão 
diaria e da confissão em anuidades 
...Qiieira V. Revraa esmiuçar esse 
problema porque me parece que .esse 
processo ,de anuidades estará bera 
para seguros de vida raas não para o 
seguro da alma. ; 

^ No que respeita ao teor da reli¬ 
giosidade, eia vai descambando mais 


e mais em mombes e zumbaias, mais 
declamatória e exibicionista do que 
recolhida, setida e vivida. É nesse 
tipo de litualismo jogralesco e his¬ 
triónico qne veio dar, entre nós o 
formulário novo de Vaticauo II. 
Queira V. Redm * por termo a essa 
palhaçada, que não bá no céu quar¬ 
tel para o misticismo bobo, 

Também pediria a V. Revm.* 
que deixe a “folhinha", o ceremonial 
e 0 problema sempre controverso do 
horário c trajecto de precissões ao 
cuidado dos seus coadjutores e mais 
corifeus da Confraria e desça V, 
Revma, de vez em quando, pela ram¬ 
pa, até 0 povoado, em convivio di¬ 
recto com as suas ovelhas, ai onde 
elas encontram mais pascigo para o 
pecado. Bem sabe V, Revma. que 
para levar as turbas ao céu, Cristo 
desceu do céu à terra... Mesmo aliás 
será baldado esperar que as turbas 
»ubam até a Igreja. Por causa da 
trombose, calças apertadas e mais 
invenções fimininas de inspiração 
nitidamente diabólica, a nossa reli¬ 
giosidade íornou-se horizontal, aco¬ 
lhendo-se às capelas e santuários em 
terreno chão, embora a nossa fé con¬ 
tinue a nutrir-se de verdades verti¬ 
cais dejean Guitton, cora total des¬ 
caso das horizontais e a despeito dos 
BOVüS ventos conciliares. 

Finalmente a Juventude. Ela 
continua a ser até aqui, na formação 
religiosa, como os filhos das ervas, 
atirados à roda. Queira, pelo menos, 
Y, I|ievma. perfilhá-los, pois Cristo 
preferia os jovens a campanhia pe- 
guilhenta dos adultos. > 

Como V.Revma. sabe.’ entre as 
diversas facções do Cristianismo, o 


católico é 0 mais peço e ignorante, 
talvez não tanto por culpa sua. Há 
que ministrar-lhe preparação dou-' 
trinai e teológica, para além do que 
aprendeu no catecismo dá infanda , 
e do que hauriu nafacundiá improvi¬ 
sada das prédicas. Mas a cuitura re¬ 
ligiosa deve ser exclusiva para os jo¬ 
vens, pois é mais fácil entrar um ca¬ 
melo e mesmo um elefante pela pon¬ 
ta da agulha do que uma ideia nova 
no topete adulto. Mesmo a maioria 
adulta não tem cultura científica 
actualizada nem espírito aberto para 
especulações, qtie lhes permitam 
compreender e apreciar, dentro das 
limitações actuais, o concordismo en¬ 
tre a ciência e a religião, aspecto 
que com uma persistência servida por 
uma vastíssima erudição è cultura, 
está sendo empenhadamente explo¬ 
rado entre os cristãos não catolícos. 
É que todos compreenderam, menos 
nós, que com o avanço cientifico 
actual, não podemos continuar me¬ 
dievais em mptéria da religião, nem 
' por dielétricós entre a religão, como 
: obra divínàj e á ciência, como 
obra do diabo, : pois Deus é pai de 
tôda a Ciência e I quem pernaite 
que a humanidade vá tateando pelo 
caminho sinuoso da ciência para a 
descoberta fidal da Verdade eterna, 

A juventude acadêmica, em to¬ 
dos tempos, foi pouco sensível a fé 
descalça do carvoeiro e não está 
disposta a aceitar Deus por mera 
, adesão e favor, mas quer que ele se 
lhe imponha por alguma evidencia , 
lógica. No fuudo há nisso honesti¬ 
dade mental que só dignifica a juven- 
e põe em maior ressalto a majesta¬ 
de divina. Com os novos ventos 
que varejam a teologia, que mais e 
mais se vai afastando da escolástica 

Contd. page 33 
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(SÁPERE 


f greafc wise man said he would 
lilce to oonie baek to life aga* 
iü but at the age ot sixty with all his 
Gxperienoe... As a matter of íaot, 
suoh seetns to be tbe case with our 
modera youth come to age, all over 
the world: Tlieir general philoso- 
phy of lite, call it hippy as you like, 
their restlessness and disrespeot to 
autbority, their revolt against oon- 
ventional regimes, oustoms, fashions 
and duties, Sex does seeins to be 
jnst the least of their general pro- 
blem. They abhorr to say modestly 
that it is perhaps a problem of their 
elders who go out of their way to 
give them facilities to taste auti-oon- 
jugal even illioit life through all the 
mass oommuaioations jcabareí-hotel 
‘bars industries, deafening «ka1a> 
and beat music oompetitions and pri- 
zes, all the repeated multivaried 
programmes during the hours of stu- 
dy showered on them by Internatio¬ 
nal philanthropic aad cultural orga- 
nizations andclubs with beaiitiful 
and írightful naraes from zoology, 
geography and tobaoology and 
through debatiug topios not all pro- 
per to their age and student life 
hor Qonduoive to their oomplete 
formation. They are being trained 
and treated everywhere.as precooi- 
ous oooperators of elders’ parties 
and taotios, animosities and strate- 
gies, hatred, violence, frustrationa 
and revolutions. 

You do not meet youth easily 


.URÉ - Horace) 

Fr, Irintii Lobs, S. I Shmtíhahe, 

anywhere nowaday»... Most of them 
look to be of sixty, Eduoated pa- 
rents and learned teaohers have 
made them so. They bring home 
oartloads of Information and soien- 
tiâo kuowledge everyday whioh make 
thoughtíul minds admire and pity, 
Take the case of Prinoe Charles of 
England. He is not yet 22, but has 
to have the balance and wisdom, 
the discipline and diplomatio wis'? 
dom of men twice or thrioe hís age, 
He has to travei aoross vast dis-, 
tances and offioiate one day at the 
Piji oelebrations and visit the West 
Indies on the other side of the glo- 
be just the next day. He is expec- 
ted to make learned speeohes, His 
talk some months ago on Glandhi 
and British-Indian relations, which 
inoluded aentenoes in Hindi, were 
impressive indeed. His conversa* 
tions with people of widely different 
baokgrounds and interests, have to^ 
be kuowledgeable. Erom the ao-, 
oounts one reads, they are. 

So too with our youth, boys and 
girls, Just imagine what kind of. 
youths you aro going to meet,— 
Abrahams of 99, if they before mar- 
riage are kept oouating cthe grains of. 
sands and the number of stars» in 
our symposya presided by unmar-; 
ried elders on Family Planning, with; 
their old Saras of 89 smiling behind 
the curtains, to get or not at long 
last, only one son their darling Isaao 
(meaus srailej and that only one in; 






tlieir whole liíe F 

And you meet youths who do 
knn-w to formulate their miods, aiid 
fchis in nutshell is what, they oarry in 
their dishevelled heads and lonely 
hearfis: my sex might have been op- 
posite... my oitizenship is noli an 
objeot, oi my choioe nor can I deny 
it,' Neverthless I am nofc allowed to 
use iti think it is convenient íor me. 
I feel as ii I am imprisoned wiiihout 
auy walls or ohains. National Oons- 
titutions, amended and adjusted, are 
tbe Work oí so-called greatDead. His- 
tory whioh is taught in school books 
to make me patriotic (evenNebru 
sãid) seems to make me narrowmin- 
ded. Today I am taught to admire 
sü and so, and tomorrow to liate be- 
cause a self-appointed leader whom 
r am snpposed to worfhip as an idol 
or a aaviour orders to do so. Oities, 
roads and plazzas are given names 
and they are obanged again and even 
spelt differently aoenrding to the 
whimB of the elders. Only the mari- 
time routes are necessarily the 
same, even their disooverers are 
thrown in the bottom oíthe seas 
oí üblivion and hatred. There is a 
war against the historie Past, still 
the best plaoes in the oities are oo- 
oupied by the oemeteries, new Bhu- 
vans are being built to name them 
after the so oalled great Dead, and 
the Daily Papers are íull oí the 
news oí so many jubilee memories 
of the Dead who are supposed to 
have done miifá for the poor peo- 
ple. Have they realiy f 

Youths aíl over the world are 
oonstruciting definite sy,stem of iderils 
and , the result, is enoouraging, It 
it is akeady being íelt and seen in 


Britain, in America and Rússia 
and alao in otl.er Nations. _ We in 
the East are paradoxioally either liO 
years ahead or 30 years behind... 
‘We like our ohildron to APE. 
Even Kelkar’s astrology sai d that, 
of Goans-vre like to imitate others 
and to ape, Even terrorism which 
bas beoome naxalite in other places, 
we had it inGoa. praised, honoured 
and sung. 

But now our modern youth has 
coma to sense. They express open- 
ly their manifesto and they are 
ready to oarry it as Doves to all 
corners oí the world s We stand 
for God, íor the family, íor the Na- 
tion but without hating anyhody. 
We are all Brothers, we love ALL, 
we are united nations: we all young 
boys and girls oí this world, We 
do not want any barriers oí pass- 
ports and money exohange. We 
have faith and hope in any human 
person blaok or white, we oarry 
a golden heart to smuggle Oha* 
rity oí 24 carats, We have no bor- 
der problems, we like tbe raiscege- 
nation oí all bloods, oastes and ra> 
ce.s, wa want more and more multi¬ 
racial divisions of nations. We want 
no armssupplies, no Oonventions, 
no Tr6aties,iio International Tribu¬ 
nal, beoause our elder generation 
still ruling the world, has not ho¬ 
noured, credited or íoHowed them. 
We do not want sohools and uni- 
versities where politioians and sta- 
tesmen íind ground to give us ad- 
vice. We do not care for journa- 
lists who report things as they are 
paid, throwing our artioles and let- 
ters in their waste papers baskets, 
even going to the extent of making 
Coutd. pg. 34 






KODDOK 

Kazunchi toxi Maddanchi 
Fenni 

Boreantlem Borerri Urak 
Khium Mellta ?• 

D. ;8 MEKEIU 

PoiA Bazarani 


VISIT 

LUKKy S 1 ALL 


CARANZALEM 

DONAPAULA 
Near Posí 


COME and DRINK 

Tastiest Country Liquor 
in 


Visit Popular 

GOLD DRinKS 
House 

Pop. Luís Diogo Fernandes 
Ncar Cine El-Dorado 

Jr.-. I apollo II 

CüCA®CÜIL/4®; # Caverna 

fANIA S 

Ice-Creamá All Drhlks | Pfop.jM!0 FERNANDES 



PROGR AMME 


(SUBJECT fO ALTERAIIGN) 


1. Tuna Aeademica Led Dr. Eloy Comes 

2. Flok dance.... Progress High School 

Participants1) Shanta Naik, 2) Vranda Shirodkar. 3) Joslina Tilve 
4) Shashikala Pangam. 5) Lata Madgaonker 6 ) Durga 
Shirodkar 7) Anjani Lawançie 8 ) Usha Amonker 

Directed by: H. V. Nayak. 


7. FlockDaDce..by Progress High School 

Participants:— 1) Gurudas Ranet 2) Madhucar Kubal 

3) Devidas Karapurkar 4) Deeleep Veluskar 
5) Umesk Veluskar 6 ) Suresh Veluskar 
7) Sunita Pai 8 ) Prakash Narvenkar 


8 , Tuna Sparks led by Mr, Timoteo Fernandes 


3. Half an Apple (Playet in Fnglish). 

ParticipantsPeler Fernandes,-Old man 
Alen Rodricks • Jim 
L. Fernandes-Tom 


9. Playlet in Konkadi (Cliorum-naie) 

Participants:— I)Cesar D‘Mello 2 ) Zezito D’Sa&HipoIito'Goes 

10. Singing itera . .by Jose Velho Pereira &Xo. 


4. INDIAN Classificai Dance by Nine te Gonsalves 

5. KonkamSong; 

ZataZobor: by Zezito D‘Sa 


AuraZainara... Duet 

ParticipantsMiss Sharraila Pereira & Master Zezito D’Sa 


12 . Dance by Mary Immoculete Conception Girls High School 


6 . Kuubi Dance—Rosary High School 

Participants :— 1) MaryN, Rodricks 2) Venita D‘Sousa 
3) A Agrawal 4) Alicia Barbosa 
5) N. Gadgil 6) Socorra Raposo 
7) F. Agrawal 8) Irine Viegas / T d , 


THANHTOU 


13. Corredinho:— 

Participants:- Ivette. Silveira, Ivonns Miranda, Fatima Souza, Celsa 
Furtado, Edith Noronha, Lalita Barbosa, Fatima Noronha, 
' Jawarlal Henriques, Manecas Álvares, Paulino Dias, Ga¬ 
briel Sa Alirio Costa (Leader) 

Aceompanied by.- Eddie Azavedo, Caetano Abreu,F. Lobato Faria, 



The Sphere Of U/omen’s Activitíes 

Regina D'Sa 

: In ancient times it was only the raan There is no denying that woman is an 
who was supreme. Women had autho* equal partner with man in almost every 
rity, if any. only at home and nothing íhing. It ís expected that íhey will take 
heyond that. Wilh the introduciion oí ,part in politics too. Indira Gandhí, 
femali-educationtherehasbeenaturning GoldaMair, S Bandaranaike have pro- 
point and DOW she has equal right with vedtobe great pohticians and gover- 
man l^ian wômeri owe a great deal nants, 

to Dr Karve who first iníroduced it. Today, women exercises the right to 
women have proved to bevery capabie vote, right which wasdenied in past 
mparncipatingmthe dilferent spheres centnries, But stül there Is a gap bet- 
'oflife. They Show their skillnot only weenman and woman. This gapwas 
m studying and teachmg but also take great in olden days, buí as we march 
partin research, technology and even in ahead the gap is becoming less and less 
: battlefields lhey are seen doing a good and the spirit of the times demands that 

■ Service. In sports as well they canbe women shouid occupy thcir right place 

; compared with men. in ali facets of life, specially the socio- 

-political one. 

1: A IGREJA DE PANGIM, 

EOSINOPRIIICWLDOMM^^ 

Renaio de Sa 

Enquanto a capital de Goa, dorme e a madrugada vai despontando no liorizon- 
'te, há uma voz que a acorda ao sopro leve da brisa da manhã, 

E’ 0 sino da Igreja Matriz de Pangim, que desperta a cidade ao bater do 
I Angelüs, enquanto ao longo da ilha de Goa, o bimhilhar dos sinos das suas igre» 

■ jas ao longo do curso do Mandovi, formam um carrilhão no seu conjunto harm- 
lyónico e tonal. 

Sino historico que depois do da Se Primacial de Goa, julgo ser ,um dos mais 
; 'sonoros desta Arquidiocese, veio ate nos como uma prenda rara. 

Pertencendo ao Convento dc St, Agostinho da Velha cidade de Goa, que segun- 

■ do os grandes viajantes como Pyrard e Fryer, foi ura dos mais notáveis Conventos 
de Goa e modelo da mais requintada arquitectura religiosa do tempo, outros desti¬ 
nos lhe estavam reser»ados. 

Fbl quando a horá fatidiea desceu sobre a cidade e uma a uma as suas pare¬ 
des fqram tombando e. o seu marayilhoso sino foi transportado para o forte ;de 
Aguada, para dai anunciar as horas do dia, ao Som do seu sonoro reboar sobre 'as 
vagos do Indico. 

Dai transporíaràm-no para à Igreja de Pangim, de onde a distancia dernós, 
tres vezes por dia 0 seu brouzo reboa sobrs a cidade, lembrando aos Homens a 
palavra da -Fe do Mensageiro do Senhor, :■ 

Pangim, Novembro de 1970. ü 


■ 



Next cKild not Now 


After two or tliree Never 


issued by 


Family Planning Bureau 

Directorate of Health Services 
G-òvt. oif Cíoa Dámfin & Biu 
PANAJI- GPA.: 




Build your floors to last 
with 

BHARAt TILES 

The ònly Tiles of pality that ensiire 
Diirability to your floors 
Always insist on the, Trade Mark 
"^‘Biiárat” bu tile every^ ^ 

I^or your requiremeuts contact 

. ' ■ ' .' /■ tv 

Stockista > 

(osme Matiaf M enezes P.I. LiJ. 

High Standard Products 

Âí ModerateWfim, 



VALEIROS ENG. WORKS 

AIt@ Gimaraes 

Panjim - Goat 

Por most deliciouB 
dishes 

: ,of all Varietiea 



WLndow Grill, Gate 
Railiugs. Iron ^ 

Purniture etc. 

Bar & Restaurant 


NearMarkeí 

TURNING, MILLING, SHAPING 

Gas & Arc Wellding, and cutting, 
Gear-cutting, Slotting, Electro- 
'Plating, and other general repairs. 

Gen. Bemard Guedes Road 
PANJIM-GOA 

Prop:MOTI 


With best çompliments 

FOTO ART GANESH 

from: 

Ruã Jose Ftilcao 

PANJIM- GOA ’ 

p. PENpy 

Opp. National Cinema 


PANJIM - GOA. , 

Jyoti Process Síudio 

Commercíal Photographer 

Exclusive Dealers in fashion and 
Cpstume Jewellery Also Ladies ; 
Handbags and Minibags in later - 
styles. ■ 







Do not laugh but smile 

REGINA |)*SA 

you refuse me Til get a rope and hang myself, right in frontof 
your door! 

S/,e No, no, You Jcnow my father detests your han|ing around here. 
Teacher:- “What is the differenqfi between caution and cowardice ? 

Student Caution is when you are afraid and cowardice is when other 
^ Jellpf is afrajd” . 

MoíkrDid you ppst ipy 

jo}jiiy; _Yes,Mom. Butyouput tliepO n. p. stamp onthe Inland letter 
7 and Ihp U'n< pnstamp on the forcign letter. 

Moí/icrOli] dear, what a blunder ; = ' \ 

— ppnot worry mum I fixedit right. I just changed theaddresses 
" ’ qp tiiq envelopes. ■ : " , ' ' ' , 

Teacher:— What is the formula for Water, Franeis? 

Wdncis':'^ The formula for water is HIJKLMNÓ 
Teacher Do not talk nonsence 

Frmcis: ■-■You yourself said yesterday teacher. thatthe formula for water 
is H to 0. 

He:.. “I, wae a fool whepÇmarried. 

She:,.'^" Yés,but Ididn’t know it at that time." 




I The best Medicine for Sicbess 
I is oui; Çountry 

I Come and Taste it at "Taverna'^ 


mpai* 




EKVOTT 


Ekvott mhonttlear sou letranchcm 
utor, Punn heach utrak itlem mol asa 
tem mhojean lumkan hea ileaxea kagdar 
dakol korunk zaumchenam. Punn 
todemxem mol hea utrachem ,,ainim 
pollouim-ia 

Khorench ekvott mhonche ek zomo 
zhoim sabar zannamcheo toklco ekacú ■ 
ikmotin cholta. Ekvott zavn asa tore- 
-torecho, zaiim, ekvott burguiamcho, 
ekvott dog mogúiamcho, ekvott xikpiam* 
cho, ekvott sobar gavam • gavamcho, 
ekvott kamdaramcho, ekvott Raxttram- 
cho, adi, 

Vhoddponn sounsarachem munche ek* 
voti, Sounsar mhonngue ekvott Raxt- 
tramcho, Raxttr mhonngue ekvott sabar 
gavamcho, Ganv mhonngue ekvott vad- 
deamcho, vaddo mhonngue ekvott sabar 
garamcho, Ghor mhonngue ekvott kat* 
tumbachü, Kutíumb mhonngue ekvott 
eka gorkar-gorkanimcho. Amim atam 
atam pollelem ekvott khuim zolmon ieta 
poi to, Zor eka garant ekvott boro 
gotth assot tor hoch gotth ekvott akea 
sounsarak ximpdonk ieta, 

Onod ani man amkam meuta zori 
amim ekvottan assot zaliar, Kosleai 
kamanim ekvott zalea viret kainch koru- 
nk zainam, Songit vazoitolo zaliar ek¬ 
vott zai panch ou sou songit waleamcho 


asson “ (Jaz„ Trumpef;, Saxophonep 
Violin;, Benzuj, adi )”^ Ek paim-pel 
khelltolo zalariikra fchelgodiamcho ek¬ 
vott zai, Oxem eka - mekacho ekvott 
soglea kamanim zai, 

tor amim polletaum aiz sóunsar 
uchambol zala, zuzam vadliaim Soun* 
'safák xantti nam, ek-eklo apliachench 
khorem korunk sodta, karann kitem’? 
nhuim anik kaim fokot ekvott namtan- 
chea modem. Adlea kallarkai boro ek¬ 
vott astalo kltle sukhi jicle amche vod-, 
dil, hem amkam tancheach udexim go- 
mon ieta.' 

„ Torui, aincheanim, uchamboi zalolo 
sounsar, ekvott. unnem axitlo sounsar 
porto ekvott gotth korum ieta, Zor 
amim tornatte borc baxen ekvottan cho- 
lot zaliar, karan amim avn asat àmchea 
Desache íaliamebe Khambe. Goroz nam 
zaunk, Montri, DigdorxpvKarbarl pun 
jeo jeozababdàri amcherditat dha zan- 
anichea modem, teoch amim ekvoíant 
samballunk vavroim-ia Oxem tor korii 
nhoimch amchem Mannkulem- Goem 
bogor aracho Maim-Des-INDIA pasun 
voir kaddunk amim pauteleaum, ani 
amchi huxearkai akhea sounsarak pas* 
sun fankartoli. ; , , j: 

Nohhy Moraes' 




^ilíi (Besi êompllmfinis ^ t ^ | 

M/s Vishnoo V. Eamat Tarear 1/ 


Afonso de Albuquerque Road, 
Post Box No. 16, 

PANA Jl- GOA 






QÜÀ (Qisi (^omplmmU 
S^rom 

EUGENIO 
DE MELLO S CO 

PANJIM-GOA 
Dealers in religious artides- 
Flowcr vases-preseHta- 
tion articles-wooden 
crosses, etc. etc. 


Stay Longer 
Bar & Restaurant 

ASKS YOü 

to partake of their warm cor¬ 
dial hospitality in a very homely 
iatmosphere and to relish their 
icuisine par excellence, Drink to 
I youf hearfs content and listen 
I to choice music that puts you in 
í a lively mood, 

^ Why not step in today and feel 
^the differenct. 

j STAY LONGER BAR & RESTAURANT 
i Near • Cine ■ National 
{ PANJIM 


I For Chie elegant and stylish foor 
^ wear of Top quality in fash ons newest 
I and latest mod for ladies, gents and 
^ children always visit: 


High class confectioners and 
bakers specialísts for wed- 
ding cakÉs, birthday 
cakes, Pastries, bis- 
cuits,^ breads, to- 
etc. 

Corte dé Oiteiro, 

.Fontainhas 

PANJ1M’G0A 


i (MAPUSA-PAHJIM-MAESAO) 


2861 - 513 


^ . beauty-hints I 

i' , ' irançiS: D'Sa . | 

J w Wrinkled Brows; í 

I Try %i wçll;;,kbpwn cream «SWEETNESS OFTE\4PER”. | 

j, It tones up tlie facial muscles, reduqes wrinkles and is yery upíiftiiig. § 

I , For the Bips | 

í marvellous lip-stick SILBNCE It is Baflicularly . J 

5 good for the lips that have been distortçd by unôharitíblè gossip. ‘ | 

e For Love|y ílands I 

! ^ only one# prepara tion to use. It is called í 

I QFNERQSITY ”, Get a iarge size Jar. ç 

I '^For.Paoil Tdnc ' í, | 

« Exposc the face to the mornirig air, espccially between six and | 

I eight o’clock. The air on the way to “ MASS ” is especiallv | 

I , refrc?|ing,and'Upiifting, ' | 

I .For Clear Eyés ' | 

^ Faithfull' ca.re witb that tried and trije. prptective preparatipiij | 
E “MODESTY”. For thebest resnlts we reconimend you to eárfy I 

J it with you wherever you go. ' | 

^ “ CONFESSION Clean yQurseíf very freqiiently and you | 

I wili be as pure as a lily. ? 

A!:Myviikafn{4ealrC)oi^ and Beautitier . 1 

S “Holy Coramunion”. Beautify yoursclf very frequently with tlili | 


t With best Compliments from 

YESHlANr B. PEDNEKAR 

JEWELLERS 
Municipal Markét,; S|iop 
Mainisa^ 'G-oa, ' '" 


NEELÀM RgSTAURANT 


Serve 'to t.^^sty foddi gives Satisfaction r„í 
. , 'it Makçs you strèngthy enough:* 

visit loday 






Doiii Forget 

1 For the finest ^ut in 

. 

■ taílored clothes 

Shambhag Cafe 

[ Visit:- 

lüear Municipal Garden 

1 Abel Tailors 

\ 

For eiellcnt Masala Dosa, Idali 

1 Opp, Azad Maidan 

Sámbhar & Tomato Omlet. 

1 

1 PANJIM - GOA 

1 

For j 

\ Ttlephoni No. 2085 Grim: USMANIA 

f : ' 

Quality and Efficiency ] 

1 

1 Hotel Neptune 

1 

J 

B 

[ Malaca Road Panjlm - Goa 

Saroj Printers j 

1 

' Single, double, md family Rootm 

J amikbie with Bath aUached 
^ and modem amenltiès. 

Rua dose Falcao | 

í Terrace for Rcc^ptions, wedding, 

‘ and Parties. 

PANJIM-GOA. 1 

1 Food of your choice. 


CHARITY IS YpUR U/EALTH 

' ^ f 1,'; K@§iná:.D’Sa 

"Make chárity part of thy w^lth” 

The Lord bestowed on to thbe, 

For everything on this earth d 
Is false, and destroyed be. | 

Many he^;ha(foa(Jç jwealthy, ” : ■: J f ; ,; 

And maiiy, i|ch and healthy, 

But all join (Jíist. Leaving breath 
■ í , Nohe can escape íhe qoose of death, 

Riches and wealthis tbine, only, ‘ 

If spent and given as charity,> 

For this purpose, He, 

Bestowed‘em on to tliee! 

Keep it not sccured tightly' '.' ' 

Nor spendit selfishly,, 

But, also, give some in charity 
Hence be virtüous and heariy. 




Lated Trends in Men^s. 
Fc^shions 

that will satisfy the m,ost 
fastiduous taste are 
. Xailored by 

WClflf 


Panjim—Goa 
Prop. Aleluia Rodrick 

WVS-VWV 


We pTemit our CompUments 
to the Panjm Ymtd Associa- 
tion on the occasífiM of iheir 
Second Annmrsary and 
wish them all mcccs^ 
in tMr activitm ; 

FRANK 


opticiansü 
Panjírn - Goa 






1 

Wiih Best Complmenis 

DRINK 

From 


íhe Goa ilrban Co-operate 

See the taste 

Bank Ltd. 


All Banking Services available 

of our Country Liquor 

AT 


Panají - Margao - Ponda - Curchorem 

Please step in to know everything about 

an m !i 

att ractive interest rates and 

other schemeSfc 

CARANZALEM 


Phone : 629 

^lllt &st 9êl>sltes 

M.. DEVDIITIÍIP. SHIRODKÍIR 

Usha Machines & fans, Raleigh, Hero 
& Atlas Cgcles, ME5 contractons & 
Electric D e a Ie r s 

Post Box No. 157 

PANAJI-GOA 


SAY IT WITH FLOWERS 

2’ Jit 

Flowers can bc used for speech, 

Words of love apply to each 

Sendiog to someone Violets Blue 
Meaoing ‘‘Darling I Love You’M 
Crocus stands for youthful gladness 
Boughs of Ycw for lover’s sadness 

Marigold can tell of grief, 

Passion Flowers mean belief. 

Sweet Pea says ‘I shall depart’, 

Frankinsense for faithful heart 
Watcr Lily’s meaning coldness, 

Answer Larch’s forward boldness. 

Primrose speaks of early youth, 

While Chrysanthcmum oftruth, 

Sirawberry implies perfection 
Jonquil asks for affection. 

Pansy says ‘yor’re all my thought’ 

Peachtree Blossom ‘í am caughíV 
Bluebcl shows your constancy 
Lilac white your modesty. 

Cypress tells of deep despair 
Daisy, feeling that we share 
Dead leaves are íhe signofgloooi 
Full Red Rose is beauty's bloom. 


f ^llL iLe (B ml êõmpllmenls | 

I (AXINATA P. CAMOIi E IRMÃO I 

j Rua Duarte Pacheco i 

f Panjim-Goa, i 





mm m mm j %{( ged -eomplmenU fmt 


Step in at 

‘‘9E0EGE m & 
EESTAÜEANT” 


AIl Type of Tasty JSIon-vegeta- ? 
fiãn meak, liquors and Ice-^cold | 
Dfinks* i 

Serves meak on monthly basis, 1 


QSA mm 


5 PANJIM-GOA 
I Dealers ofSports goods, sta- 
J tionery, Toys (è games 

I Fountaín Pen, Rub- 

I ber staraps, New year 

] Diaries etc. 




A/VA/VrtA^A/\ í\/v A/v ^AyVAAu-A/\,A/v«A/VAAí/vVA/VA/v ^ 


With Best CompUments j Best Wishês f rom 


M/s Rohidas 


V. PAUL 


H. Masurker | De S 0 U Z 


Municipal Market 
General Merchant 
Shop No. 16 
Panjim— Goa 


(GOA) 


f PANJIM & MARGAO 


saburrenta de passado, torna-se hoje 
até certo ponto possível satisfazer 
esse anseio da juventude, Na caren- 
cia de meios próprios sigamos os mé¬ 
todos dos cristãos não-católicos, no 
que é neles comum e não discrepan¬ 
te do egsencial do nosso credo, so¬ 
correndo-nos das suas sábias e subs¬ 
tanciosas revistas e publicações, 
Dentro do espfrito irrepreraível da 
facção, penaliza e amarga ver tanto 
empenho e esforço de outra banda c 
tanta apatia e indiferença da nossa... 

Pangim é um centro académico 
e nele tem V, Revma. vasta e fecun¬ 
da eira para plantar o vinhedo do 
Senhor. Não esperdice a semente 
lançando-a na urze adulta, porque 
secará, 


Havia mais que dizer sóbre esse 
premente e angustioso assunto, mas 
0 Revdo. Cüra-^quc me encomen¬ 
dou o escrito, sefoi gentil em não 
respecificar e tema, foi cõntudo pe- 
emptório em delimitar a lauda. Por*- 
risso termino, Deo volente et iuvâUte, 
voltaremos. 

Perdoe V. Revma. o tom faceto 
e a-protocolar deste escrito: O pan- 
ginense —boje mais do que nunca 
sobreocupado, ubíquo e disperso seni 
nada fazer — não se dá ao incómodo 
de ler cousas que trescalam a setraO- 
menda. 

E a cidade que me perdoe a 
mão tosca que se atreveu a surpre¬ 
ender-lhe 0 indebuxável traço. 





a favourable.Qomparison of the no- 
torious liijacker Leila Khelad with 
Joan d'Arc... This way is not new. 
Many of our elders had approved 
Gralvão for the piracy of Santa Ma* 
riaj and now hijacking is the re- 
sult... 

We íoüths have learnt a good 
way of knO'Ç 7 Íng ourselves and our 
elders. ,If any person places, mir- 
rors around himself and all the tirne 
sees HIMSELF in them and no- 
thing eise — he is IMMATÜRE : 
even though sixty years of age. If 
he opens the Windows and doors 
and looks BEYOND in the past and 
in the future, looking at realitiea as 
they really and takes aetiye part in 
them^to do Service with selfsaorifiee 
and devotedness—he is realy MA- 
TURE: this is what has happened, 
The youths are already found more 
mature and that is v/hy a gap a, yawn, 
a deepout valley is found between 
the older ond younger generations... 

A Professor of Brusíeis studied 
all the wars írom léftb B. 0. to 
A. D. 1861-3,357 years of history. 
Out of these 3,130 years of war only 
227 years of peace. The rates of' 
war to peace was 14 years of «ar 
every 7 of peace, Then, the rapi- 
dity of wars in modern times: the 
interval between Napolennio and 
Franoo-Prussian wars was 55 years. 
Between Pranco-Prussian andWorld 
War 11 was 43 years. Between 
World War I and World War II 
it was 21 years. This at a time 


when man was supposed ta have all 
the material oonditions for his hap> 
piness. 

And now we live under the 
threat of oosmic suicides with the 
background orchestration in the., 
glass palaoe of. U. N, G. at Lake 
Success... Treaties made by the 
League of Hations between 1920 
and. 1939, the year of the outbreak 
of World War II, in 19 years, were 
4,668 treaties of peace. . In the 11, 
monihs preceding the outbreak of' 
the World War II, 211 treaties of 
peace were signed. Written on pa- 
per or in the hearts oí men? 

YOUTHS, BOYS AND GIRLS, 
men and women of goodwill and 
spirit oí peace—(íSápere Aude— 
D ARE TO USE YOUR MIND. 
May we learn to pray for lighí and 
grace oíOod, Early in the morning 
could we not spend five minutes in 
personal reflection and another five 
minuces to judge the newspapers re- 
ports surveying the world, Youths 
not all but some are using in des- 
pair their liands to break, burn, des- 
troy.and shed blood, and their good 
qualities and feet to rock and roll, 
and like herds to walk in morohas 
shouting same old type of slogans 
exciting pity, 

Youths must learn to use their 
minds in study, in mature reflection 
and in devoted Service. In Goa we 
have Boys and Giris living like mar- 
tyrs in prison cells, Sápere audé. 


C0CRIGENDA 

For Words Occnríng at Line fíead 


íntroduction 

Mayr 

Committe 

Traesorer 

2 

Mary 

Commíttee 

Treasurer 

Bíshop’s Message 

laways 

3 

Always 


Conciuos 

5 

concious 

Parish Priest Message 

feariessly 

6 

feariessly 

Prest 

lãst 

Priest 

Fr. Scuderi’s Message 

My 

6 

May 

A escola de uma profissão 

faetor 

14 

faetor 


roitna 

22 

roitina 

Programme 

dsicríminada 

25 

discriminada 

Aeaderaica 

1 

Acadêmica 


Flok 

2ê7 

Folk 


Kuubi 

6 

Kanbi 


Konkadi 

9 

Konkani 


Intremissioii 

Míddle 

Interraission 


ImraocQlete 

12 

ímmaculate 

A Igreja de Panjim 

Vagos 

16 

Vagas 


rnos 

17 

anos 


brouze 

18 

bronze 

Advt. Cosffie Matias 

sobrs 

18 

sobre 

Menezes 

Advt Valerios Eng. 

on tile every 

7 

on every tile 

Works 

Advt. Goa ürban Co-ope- 

Valeiros 

top 

Valerio’s 

ratitive Bank 

Co*operate 

3 

Co-operative 

Thanks 

ATTEDED 

1 

attended 


Tãkan 

2 

tãken 





^OmplmeHfs 

Goa Eléctrica! 
Enterprises 


Dealers in Power Cables, Wjres 
Biectrical Accessorics and 
evcrything electrical, 

. í' 

Gauri Niwas. Near Power House 

panjim. 


With bist compUmenfs 
ftom'. 

JOSEPH BAR 

( Rua Conde Ficallio, Paojto«Goa) 
and 

CASA SALUZINHO 

(Market Municipal, Panjini Goa ), 
AlI kinds of drifliíà a^e ávailàblc here# 



White Hofse 
ScotchWhisky- 
forall 
oceasions. 


Benb toguel ; • 
Fernandes 

&rahqsI4v,, 

Panjim', 

Phone580 


Igi 


atTENTÍON 

Qotnplêie íbe following words: 

a9 20 8 

2) -.. 10 3 13 5 19, 21514 d 

3) 81, ^ 118 20 

Í14 125V ‘ 

':'i l': domi 

Jhose who gmthe auwer$ 
firsf ff íhe J^residení (Jovito 
I and ifthep are correct ^ 
íhsy mlll gef one packet e/ 


:V'" , ."0 i'c 

‘ thm m only fhree prizes ’ 

MJ,C.C.Y.A. 









